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Os authographos, logo que sejam ･ｮｴｲ･ ｾ ｵ･･＠

reuacç1Io, ｮｾｯ＠ ｾｊｲｩｬ｡＠ m1is resti tuido •. 

Os artigos da re'(lonsl\bili,lllde devorA0 eslar 
competentemenw legali.ad08. 

ｾｵＬ＠ ... ncios e en tras publieaçac •• e 
rilo pre"innlc nte AJ ... 'adu. 

ｊｕｌｕｾ＠ ti Da 1881 

DESMANDO DE EXPEDIENT. 

EIl} daL.:.,.'O de Janeiro do corrente anno 
foi dirigIdo pela presideoeia ｾ ､ ｡＠ provincia um 
olficio ao Ir . jaiz do paz em exercicio da paro
chia de Santo Amaro do Cubatlio, do theor le
guinte: « Chegande ao meu conhecimento ｱｾＮ＠
vmc. fez examo em um livro lio cartorlo ao 
escrivão da 8ub,lalegacia, encontrado, casual
mente, na margem do rio Cuba(ão, como me in
formou a repartição da policia, em olficiú n. 5 , 
do D do corrente, recomm endo-Ihe qne trans
mitta OSS9 exame e o livro ao tlr. juiz muni
cipal desse tormo, o quI vai tomar conheci. 
mento do arrombamento do melmo cartorio e 
subtração dos livrol, pelo meio legal de um 
proceslo, como lIesta data lhe ordeno •. 

E' um documento official -importante e cuja 
enlrega A auctoridada ｮｾｯ＠ deTia ser Ｎｾ ｡ｲ､ｩ｡Ｌ＠

visto que trata va-S8 de uml\ circumslancia 
urgente. 

O offlcio, no entretanto, foi expedido do CJr
reio desta capital a 17 dd Janeiro a l eu destino; 
foi ter a Coritlbanos 1\ 2 de Junho, voltou para 
S. J osà a 28 do mesmo mez, a Palhoça alo do 
corrente e só a 5 roi entrDgue ao respect ivo 
juiz de paz. 

Esti e,idento, portanto, que o ､･ｾｭｬ｜ｮ ､ｯ＠

parti0 da agencia do correio de S. Jose. 

Nilo queremow dizer que houve proposi to, 
mas engftnos de semilhante natureza, na re
mes, a da correspondencia oflicial principal
mense, nllo se porlem dar eoro facilidade, 

a n?SIO poder. para melhor certificaI mo-nos. 

Sob a precisa re;pon sabilidade, legalmente 
firmada, um hmigo que nOI merece considera
Çno, enTiou· nos 11m energieo art igo que, de 
baixo da epigraphe-Santo Amarodo Cubatao
publicamos hoje na ,eeção eomp"tenle desta 
folha. Jj; ' a di.cripção succinta e posit:u de 
fact ,s escandalosos dados na fregueEia d,) Cuba
ｴｾｯＬ＠ em que Qstá envolvida a professora pu. 
blica. 

" Realisou-8G an te-bontem ás 7 horas da noute 
a c marche aulo: lIambcaa x " em commemora
ç!o ao OI ' anniversario natalicio do arcYf·reste 
Oliveira Pai.a. 

A concorrencia foi muito regular e o aoto 
correspondeu A espectativa do publiço. 

As repartições puhlicas foram illuminada. e 
muital ou tras casas particulares das ruas por 
onde passara o prestíto. 

Foi por essa occasião distribuido um soneto 
do habiljol'en o Ir. Cruz e oua, que publi
camos hoje nesta folha. 

D\lmingo à noute se realisarà no thealro 
Sun ta Iubel o [esli vai an n u nciado pela res-

" pe& tiva ｣ｏｬｬｬｭｩｳｳｾｯＮ＠

Ped em-no. para declarar que na praça do 
general ｏｳｯｾｩｯ＠ acha-Ie ab'rto nm renhideiro 
publico com as.e nt08 para 300 pessoas. 

ｇｏＡｬｾｴｮＭｄＮｏｓ＠ qUQ (I n(·,o preSidente, nomeado 
para e.ta proTincia, chegara a e,ta capital no 
dia 20 do corrente. 

A.VIZO 

ｾ･Ｘ Ｇ｡＠ ' ollla .110 _ publica.. aD

DUDClo. ou e eli'RC. q u e "Crllcrn .0-
Itre c OlUp"a e YCnclR de c . c raYOII, 

" ell'rad., ele fcrro O, Tlac reza 
Clarb tiDR 

IV 

Pela lei provincial n. 740 de 20 de Maio cle 
1871 foi c,)ncedldo ao visconde di Barbacena 
privilegiO por 80 ｡ｮｮｯｾＬ＠ par:! eonstrue.otto do 

lIma estrada de ferro da bitola estreita. 80rvida 
por tracçno a vapor, a partir de um ponto qual. 
quer que •• julgar m .. i. conTeniento nas Cl

becelras do ri0 Tobad!o até a ciJade da Lagnna, 
com escala pela villa do Tubarllo, estabelecen
do um raDIal para um dos portos do litoral 
qu \lffereça melhor garantia e segurança á 
nnegaçio. 

No jia l' de Janho scguinte o presidente da 
provincia contractou com o mesmo visconde a 
conatrucçlo da referid a e.lrada de ferro. POI
teriormente o gO\'erno impel'ia!. pelo decreto 
n. 5,774 de 21 de Outnbro, al\ançon a garan
tia provincial ontlo coneedlda , sendo limita" 
o capital a 3:300$000 contos. 

A 18 de Dezembro de 1880 rulillou-se em 
Imbituba, eom a devida solernnidado, 
guração dOI trabalhos da estrada 
-Duna Thereu Christia:1-. 

a inau
de ferro 

Assistiram a esta festa indastrial, alam do 
Ir . visconde de Barbacena, " engenheiro Ibcal, 
varios cidadãos da citlade da Laguna, villa do 
Tubarão e ｦｲ･ｳｵ･ｺｩ｡ｬ Ｇ ｾｯ＠ -Mirim e Villa ｾｯｶ｡Ｌ＠

os quaes n,,!ignaram o ｲ･ｳｰｊｉＡｗｾｯ＠ termo. 

Em seguida ao acto da inauli'u ｡ｾｯ＠ ,ol'tt.iti;::2:: 
todo. para a Villa-Non, ande OI' ,isconde 
de Barbacena ofTercceu um lauto ｪＳｮｬｾｲＮ＠

No semblante de todos se divisava immel!,so 
praser pOI testemunharem a iniciação da gran 
dioza ernpreza, apeur de certos preconceitos 
mllitos vulgares nos espiritos retrogados. 

Não houve um só c3thal'inens., amigo do 
progresso dasuaprovincia, que não exulta!se 
tle prazar com a grata noticia da ｩｮ｡ｵＬｵｲ｡ｾｯ＠

dos trabalbos da ferro-via, e os povos da La
guna e TubarllJ, principalmente, saudaram ｾｭ＠
enthu.iasmo à constancia e dedieaçtIo do dift. 
tincto Tisconde à& fur cena. 

A estrada de ferro -DôlJa There;';1 Cbri&. 
tina- traz não sómente o augmento da popu
lação nos do us municipios como tambem o da 
riqueza publica e particular. 

O delicioso clima de_ta sona facilita a erni
graçAo espontanea ao eu ropeu , que tudo encon
traré. igual ao seu paiz . 

Quem tiver pareorrido os dOlls municipio. 
admi rarA cer tamente os prodigios col}! que a 
natureu dotoll esta parte notavel da I ｲｩ［ｾｩｬ｜Ｇ＠
cia; por toda a parto contam-'e nO$ immen90s. 
plauiciel estonsas e uma flgetaçtIo ｬｵｾＮｵｲｩＮｮｴ･［＠

por toda a parte mineraes de di'l'el'SBS quaJi. 
dades, pri ncipalmen te no TubarJo " ArarugtlA' 
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lCO ｰｮｏｾｾＺｃｉＮＮ｜Ｎｄｏ＠ ｾ＠ SESSÃO 
• 

DE 17 DE ｊＨｾｏｏ＠ DE 18 j 

(Colllioú ção) 

n'. EEu . ｢､ｾＮ｡ｲ＠ a VII- ibihd,de de coo ,. 
luirem uma barra ｰｲ･ｾｉｊＧ･ｬ＠ Cauaes eoormes? 
.lique' c ｉＧｯＭｾ･＠ Ｌｇ｢ｲｾ［ｪｫ｜ｯｬ ｬ ･ ｲｳＮ＠ g/gaDlo-co Y 
Em que ruodo bo-car .,licerees para lollas es. 
a' obras. ｱｵｾｮ､ｯ＠ sobreludo assopram vcotos 

Cão ｲｩｩｾ＠ e coo lanle ? 
•. Iàerta«.e1'e T •••• y: - 111. s Oa' i fallar nJ vasão d Jõ aguas dos moales, 

, 4u rei ｾ｢･ｲ＠ o que diz Lamblardle, cono o Il.IIor IncolJleoienle para elSa barr.1. 
\Ir :::galJzill e DebJu\e que . io dua Pui' quero crer Ｈｱｵｾ＠ esto mo\imeolO do ｣ｯｾＮ＠

_ ulorrdades em quesl hydrau reuleza de delllro para rórJ lelll p.'lu conlrarlO 
ｾ Ｉ＠ : ido cau a benefica paralcoosenaçio de canil. 
ｾ＠ o la as parle d3 cienda do eoge- CUIOi e communicação do pOI to com o alto mar. 

o a que lrata tio' porlos marllmo e dds Pelo mappa que ｣ｯｯｾｬｵｬ｣ｩＬｯ｢ｳ･ｲｶ ｯ＠ uma forma. 
é a meaos adi otatla: oão temos _obre ção geologira oalurel que coofirma esse meu 
t es. ole as'umplo seoão a de cripeão conreito. Aqurlla agUJS rormam o larr;o canal 
b I o antigameote levados á exerocàoe que tem o oome de Cmoal do Nor te e ás vezes 
lí mi tado num ro de principios quo' 0 0 lle\'em ter enio pequena correaleza Q bu ca· 

I) guiar no modo de eocamiobar qualquer rem o mar. No momeoto de oelle enlra rem hd 
elo. • sempre uma par ｊ ､ｾ＠ quo (dcilila a disposição 
I. opioião 6. verdadeira e ojo de cerlo dos maleri.e., 5u-pensos . de maneira que 

ｮ Ｇ ｭｾ､ｵｲ｡＠ para aqoelles que queiram corresvondeotemcnlcau ceo:ro dJ correnteza 
D.H' e, _ m moita prat ica, a arcar com con llluiu-se um como que delta que. aug 

tj r problema qoe se ligue a queslõe menlado progre.sivamenle, obrigoo aquella 
t' o ｭ ｾ Ｑ＠ e>lod da'. especie de rio a dividir· e em tres ramos que 
'li c obece a poJero,i-sima acrão das constiluem as 5 Iradas. isto é, a BJrr3 do Sul, 

1-, quer bytlroctatira. quer d/oamica,;o a 5u·Esle e a Barrelo. Mas, senhores. peh 
fi e c -t bra\i •• fi gelladas por vco oatureza emineolemeole areoacea e fria\el 

, I leoto' e .em os abrig oalurae' que os 'faqlleJles terreoos e costas, o que é carregado 
• 111 lor:" em somma as orereco em. ficar priocipdlmeotc pelJs aguas 6areia e areia sol-

do aale nma cieo' ia destas para la, de mloeira que aquelle d611a, sobreludo 
etc r , aior' ｯ｢ｳｴｬ｣ｵｬｾｳＮＱ､＠ O:llureza que OIS Sllas ｬｩｮｨ ｾ ｳ＠ exteroas, é ｳｵｪｾｩｴｯ＠ ｾｳ＠ erilSÕCs 
re e íod m.nel. ｆＮｳｃｬｴｲ ｡ ｢ｾｬｨｯｳ＠ de ｰｾｲｬｯ＠ e que ma; ou menos eotopem os caoaes que 

arr J, p ra merecerem toofiaDç e ｾｰｲ･ｳ･ｯＭ o circumdam. Agora si não (ossem o. movi
Ir m rlZ atei e-Iabilidade e _olidez, preci am meolos de denlro para (6ra das aguas em certos 

di'er"u cond çõ ; deotre a quaes sobre- meze do aono, teuho para mim que afioal o 
a ares lraoqui lo', fuodo pllUCO areooso mar em soa accão solitaria havia de solerrar 

DI 5 oã c Q,laule . Ora r. presideote. completameote áqueUes couduclos. (Diversos 
ｾ Ｍ .. e Y. El. i jUJlam ote Oa b rra do RIO aparte'.) 
oded • e Ire' c ｄ､ｩｾＨＩ＠ PO;II;'ameDteeon . O tempo das eocheotes traz diminolção de 

I e' cl i roei ••• Ou.le é que tem05 pr6foodidade Da barra. é certo; mas não de· 
a co ｾ＠ d Brwl m3rc}e mais a"ilados1 vem051eonsiderar o pheoomeno isoladamp.ote; 

dancia de uê 't Ood"e rei preci am, s saber si Dão lia resultados (avora
ｾｾ＠ ... ｾＺＭＺｾｾＧｉｉＺ＠ c ｄｾｉ＠ cia e Oar a/Idade duro. 'eis da coooexão eolre os dous ｭｯｾｩｬｄ･ｮｬｯｳ＠

( ｾｉｩｧ｡ｭ＠ a cosIa ? Parece que pro- do mar e da ' aguaJ de ､ｾｯｬ ｲｯ ｾ＠ quer 8sceDden
, e _olJir all alli lodds as cir- lemtole. quer em soa desceoçao. 

ra que o problrma assomiise ｾ｡ｭｯ＠ , pOlém, adiante e deixemo MS de 
ael r de iOJol',bilid , de.· 6l1tectnfaS. O Dobre ｇ･ｰ｡ｴｾ､ｯＬ＠ c 5 •. Macid, 
ARGO: - .\ão apoiado. r.lllolI'oos com tal euthuslolsmo 00 porto de 
lU llLLa ｔ Ｎ ｜Ｈ ［ ｾ｜ｔ［Ｍ E!iC não .llfama que raz DOS crer que neUe firma grao

do ｾ＠ • -o I pro incia do ｒｩｾ＠ Gra o1e em des e peraoças. 
o IC f edlctumt do Sr. Hauk baw' e na ｐｾｲ｡＠ miUl fui completa novidade, Nunca 

Hrd- ,d raDle algum ｬｾ＠ .. po. ｲ｡ｲ ･ ｴ･ｾ＠ 'que 00\ ｩｲｾ＠ fJllar oes.e ueme que a:Jás é 5006ro e 
a a: fez lambem -e em peohHa enl cODtra- de orrgem arabe AI-hama , islO é o rcrugio, 
ri ·0. O Sr. HauJ.:-baw di"era peremploria. O eu a ｳｾｵ＠ dono. Eotre UÔi o Sr. M.aciel r"i 
meote: • ｲｬｾ｡ｭ＠ o que ｾｵ ｩ ｺ ･ ｲ･ｭＮ＠ e- ' ., barra o ｦ Ｎ ･ｲｾ ｡ ､ ｣ ｬｲｯ＠ Colombo desse porlo (riso). mas 
D ca pederé p3SS3r seHicos Coo5!aoles se- h'Je Ja o conheço, talTez COIBO o coohece o 
sai o . • . Dobre rfe pulado, islo é pelo mappa. 

O s •. CAK.\IGO da lHIl aparte. O Sa l1AG1EL: ! 'Imiro-me que V. Ex. oão 
O c.... . ..0LLe T\I.·n: - Eu rallo dd o coohoec se, quaodo ba 100 aonol esse porte 

" fa e ｯｾｯ＠ do porlo O I'orto do Rio Graode lem esle Dome. 
é UII bom purlo, lem Iiuffieiecta pr()fuodade e 
rguracça . 

O r. ACJEL 'lá um3 parte. 
O r. f. UG 'OLUI T Ｎ｜ｵｾｵ＠ :-A esse res
peito eu f ler i dppois. 

O r." wk hawacre"ceutou mal5 - lt AI . 
5 11 col -ae Dão darão re ultad'os qee a 
cOllpeo m.1I 

(} • C 4100, I 1'C1EL e ADRiANO PI ' 
ão apOIado. 

a. ｛ｾｵ Ｎ＠ ·OLLe TA V., H : = as pergunto 
eu:, 'd O. COIJU erações em que podem 

ｐｂｏｖｉｾｃＨＧ｜＠

Pedimos aos nO ' iOS as Ignaotes que ainda 
oão pagaram 38 luas a signaluras, o especial 
obsequio de sali.razel 'as quanto antes. 

Os srs, as igoantes de f6ra poderão remUer. 
DOS a importaocia de suas alslgnatura, pelo 
ＨｯｲｲｾｩｯＬ＠ em carla registrada com o valor de
claraJo. 

SECÇÃO LIVRE 

Por Inspirar mllilo inleresse morol, raBO 
sr. rellaclor da "Provincia" para maodar 
prodnzir a seguiote variedade com us re8peClt. 
vas alteraçôes que le\'3 • .... 

Varledado 
M.\U SONDO 

-Compadre, dà liceoca , 
-Entro, comadre, leóba a boodade de seD-

tar-se. 
-O que é que lhe trouxe por uqul, coma. 

tire f 
-O que havia da ser I .. . Saudades suas. 

ｾ＠ compadre ha laolo Icmpo que não ｰ｡ｳｾ｡＠ por 
la; tanl0,Que suppuz quo estivesse doenle . 

-E oao se eugouo u, comadre' tenho uma 
moles lia terrivel. ' 

-Não ｾ ｯ ｳｬｲ｡Ｎ＠ eslá gordo , bem dispOitO. 
-Tullo Islo é verdade: não posso couciliar 

o somno: e demais eu o confesso que jâ não 
audo mUlto certo ､ｾ＠ cabeça. 

.-Compadre, o que é que olle o deixa dor
IIllr ? 

=ruáos ｨｵｭｯｲ ･ｾＮ＠ incommodos Ile espirilo 
tanlo assim ｱｬｬ｡ｮｾｯ＠ pego 00 SOIDOO. sonho ｣ｯｾ＠
carne. com corujas, com SJIlOS, com serpeote. 
COIII fogo, com defuDlOS, e ｡ｴ ｾ＠ com o diabo ＮＬｾ＠
sooho. 

-Irra? Credo em cruz. • 
-No meio de tod .ls estas allribulaç.lle5 á 

Do ule passada apparece u me uni quadro ｾ･ﾭ
gro com lellras braocas qlic dizia aesim: 

=i8 de Muio e 3 de Junho de 1881.= 
--13W'.l9IiO reis--

Comadre, esse qua,dro rez-me perder meIa . 
dedas rurças , rcz-lIle perdor lodo o valor acol 
dei-me, lenl.ei-.mo na cama e principie i a' pen 
sar no ,que slgulfica.va ｡ｬｪｵ｣ｬｾ［ｪ＠ in;:rripçào, de ,' 
lIe eotao estou ｡｢｡ｾｬ､ｯＬ＠ \'ex. ＨＧＺＡＧ［ＧＢｾ［［Ｉｯｮ ｴｯ＠ de pen 
sar que me pode IIrar.o \'alor as minhas hon
ras. 

-:=,Compadre, eolão a significação deve se i' 
IIIU!tO ｢ｾｲｲｯｲｯｳ｡＠ e muito tristro para o proslral 
8851UI; oao se pode saber? 

-Teu ho vergonha que se saiba. 
-:-Juro-Ibe, compadre sob palaHa de borr. 

ta ga rella que Da da difei a ninguem; pode ser 
franco com a sua romadro. 

-Bem , eu lhe conto. Aquellas doas dala' 
e aqllella epocha eu decifro assim: 

28 rfe. Maio-estava eu á j luclla acompa. 
nhado com oUlra. pessoa, quando apllareceu 
um carro coo ,lu5ldu com todo o vagar, sahin-
110 ｾ･＠ deutro uns gemidos qne corlavão o co
raçao. 

-Moleslia do que o compadre Dão worre 
nã1l é verdade? • 

-Não é laolo assim comadre. 
Eu me debrucei pura ver quem era, vi ca" 

｢･ｾ｡＠ de uma umlher, e a pessoa qoe estava 
meu lado me perguotou quem era,eu lhe dlss 
ser uma meodlgn, alguma colona itllliana 
destas desprolpgidas da ro rluoa, que ｰｲｲ｣ｵｲ￣ｾ＠
em terra, extra nhas os meios de subsistencia 
porém doas cousas me rasiam crer que m, 
enganava. 

-O que era, compadre? 
-:-Primeiro roi o choque qUe senli fJuar 

O.UVI aquellea gemitlos, n;l o sei que Influeo 
linha para cowmigo pois se passa vn em -, ... 
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"'.1' pll r pell 
laha j Dlll., e o loclitil" 

para quem e lava no mil lado. COIII 
de eommllaraçflo, Nu IIP""O ••• 
Itlo-.e eslu palavra.: -Em qOlolo ,6 ••• lal. 
,"lBodo as tltlicias da Ollulloclo, eu eGoduzo 
Dosle carro uma infeliz Ilera O ho'pllal de ca, 
rldade, I"gar on4. vflo parar OI ｭ･ｮ､ｬｧｯｾＺ＠ 11 

uo 001 lanlo a rorluna que gozai. perltoco! b 

esla inrtlliz e oflo D \6s. 
-Cowildre, arrepion.se me o eorpo, fiquei 

ｩｯｾｯｭｭｯｯｬ｡ｴｬｯ＠ que não descanccl em qll3nlu ｯｾｯ＠
50ube quem eru a ｾｮｦ･ｲｏｬ｡Ｎ＠

-I': quem cru ｣ｯｭｩ＾ｾ､ｲ･＠ '! 
-Ora, r comadre pouco mois ou meDO' deve 

saber, 
-N ,- . 
-1'01. sabe quem era, comaMe ? Ao minlu 

cem 8 
ate c. D 'a me qUI Ca 
rompor um tOmaDoe de 1011 .. aa cellas que 18 
IOln dndo com ell. IlIfell1 I I.zer presenle 
tl' .. IIJ 11 seu 61ho oa oi".tll dO' ...... 

VorpOIOI o mOllo porque elcerra else moço 
os sdfr Imelllol de ｾｏＮＱ＠ 10Miz mAl, 

-l:omadre o 181 quadre lem·me felio Ｎ･ｩｾＬ＠

mar; quando eu eslna tom o. olho. 1110 nelle. 
desdJlpareceu como por uma ｷｵｬｈｾｬｵ＠ rapida. 
• lel1311110 \Or em seu de appar\lcimelllo 11m 
leh eiro cor tle rogo quo dizia as.im : -, io 
ｧ｡ｮｾ｡Ｌ Ｎ＠ -........ _--_____ _ ..... 

Vi1i:nRlII. 

sombra. 8.0' ......... Cult ... . 
-Pubre C ..• , • , 

PARA o 50 DR . CREFE DE POLICIA \"BO a - Eis ahi. coma,lre o ､ｾ｣ｬｲｲ｡Ｑｩｯ＠ do quadlo: 
28 de Maio de t 881 APRICIAR. 
Enlrada 110 Ho>pilal Já nllo é 9sla a primeira fez que 010 crlo"lo 

9 d,) Junho ,Itlllom., Floreolino. du prol'fle.lade de JuAo 
Sa hie\.. do mesmo ｾｉ･､･ｩｬ＠ O!, Ilerluba a I ullqullidad6 publica 

13;tp960 r9, tlella rrl'guezia. N.I' vesperas da Ｎｉｾｩ￣ｯ＠
Sua ｉｬ･ｾｰ･ｺ｡＠ no Hospital para dapUlados ｾ･ｦＮ･ｳＬ＠ esle crioulo peneirou 

- .\ coma,lre chora! em casa du uRla pubre mnlher de DORle Joaqui-
-Sim, eu choro ｦｬｯｲｱｵｾ＠ sou mulher; IslO 03 AlbiOJ, e b espancou de (01 r6 RIa qoe 8 

qno o compadre me coula eu ja ｳｾ｢ｩｩｬＬ＠ DIas eu proslrou na cawD por muito lempo, . 
linh3 vergonha de lho cuulJr, E o q'le ｲｾｺ＠ o ｳｮ｢ ﾷ ｬ､ｬｯｧ Ｎ Ｂｉｾ＠ do! puli ia Dumill-

gos L'Jiz de An,leA·11l Y Cunlenluu-se CIO cha-Cumo soubo cOIIIJdro? mar o srnhor moçu do IlilO crionlo, qne é ele i · 
-No dia 30 de ｾｉ｡ｩｯ＠ ell r.i1 ao hllspilal afim lor, e pI'dir para que \o.la .. o em seu partido, 

de vi;il,lr a uml pes,oa qU6 so dá comigo, e ficanllo tlllrelulIlo impuoe o delicio I 
percorrendo as enrormarias.· vi cm Ulll3 caOla I'\ão rou'l'guio O lolu por ler eslo cuslarlo 
o ro.lo tio nma mnlher que soqndfLI esc'ondor 1008000. cuj.1 IIUJlllia, dizelll OI IIlCoillosda 
do mini. filas qne n:lo não lcve lempo deo fazer. eschola. roi, para pagar as t1Jsl'ezils quo o sub . 
cheguei ao pó I!'ella. llua.i flUO não a conheci; .Iclrgado fez, para ｵ￣ｾ＠ ser prezo o dilo criuu-
qtl:tu'!'J ｲ｣ｾ｣ｩ＠ 11 em. era 6,l'uv. ＨｬＱｾｭｯｾ＠ e lo. • 
e,li'6segur,'l11enl 3 ｷｬｬｬｵｬｯｾ＠ sem Ilo,ler II,zor · U1limdnlenlc, no dia llã du passado, esle 
nada. lal r.li a cOl11l11oção que senli. logo qllfl ＬＢ｣ｾｭｵ＠ crioulo foi á casa da mesma wiseravl.1 
poutle fdllur. dis5e-lho a sra. por aqui: E' mulher, rom desllOo rio a ･ｾｰ｡ｬＯｃＳｲＬ＠ o que não 
ｶ･ｲ､｡ｯｾＬ＠ me ､ｩｳｾｯ＠ ella. eu qne ｾￓ＠ vinha a esle re.alisou por olla ler fugiuo; comluuo dle eo 
logar para di slrilluir o ublo tia carida.le c cum- Ifoll por uma jeoalla, Ileuelrou no quarlo oe 
prir assi 11 um dos arligos lias obras de Mise' Ilormir e deitou-se na eaOJI da infeliz, que ha 
rirortlia, porque o meu lerl's e lIal'eres os poucos .IiJS IInha.dádo a Inz a uma cr18oça, 
sim me pcrmi:lião; ngora cOla ItlDlllo ou Iri- Agora (lorgnnl'l-se. o quelrez o sublclcgl
pio da forluod veju·mo 11.1 muslu:; eachrrg.1 em .10 nc.liI ｯ｣｣ｾｳｩ￣ｯ＠ dqlllis 1I'I c. ioula hHer \1311-

se IClU dei tallo muilo. dessraça ,'os cowo eu. e lo Insulla.Jo 3 ludas n. pc-sitas quol .fic ,.das 
se cOlllilluar por muilo lempo (o que ell não ｾｳＭ com palanu JS lIIoi- ObrellJs? Limilou ·se COl 

paro) lenho rá em OllOS quo muitu breve se aca · mal/tI ., I-"p"."'r. àtllOis deI (H"cso no log.or 
balão os meus sotTrimcnlos por quo morro, .. ou,le leotav4 com ime de e'p;.n, 
cnlãJ aqui ｭｾｳｭｯ＠ nesla cama ouolll lenho cer· camoolu lU ｲｯｲ ｾ ｲｩＬｬ｡＠ mulllCI, q.u.I . .. · ·"' _1 
Irza que eslcnlli a mão para soccorrcr il/rel i· ral·a com soas pruprids mãos o sr. ulTmilígos 
ze aqui mesmo lenho de eslen!ler 8 mão aos de J\1I,'rallc, ｳｬｉ｢ｯｊ･ｾ＠ tio policia o amar
bemfeilorcs, as almas cari .losas que vi.ilão os rou e o r.·z CO"t1Ullr IIrsle goslo para uma 
hospilaes pedindo-lhe uma eStlJola pelo amor caS3 no arrai:íl o., rreguezia; Imas tI"pois de 
Ih Dcu,. os col/oen.lo o roslo com as mãos e conl(larecer o mesmo sr. Anlonio José de Me. 
choraudo como uma dllsgraçada. 'Ieiros. senhor moço do crioulo, o} subdelega-

-Compadre.eu e m,ds duas pessoas que es' 110 o sollou. 
lalão ao pé Dão nos po ,lemos conlel. alá mos' Agora porgollla so 11 quem compelir: pre· 
mo os ｴｉｾｬ･ｳ＠ companheiros dessa inreliz lodo' cisariil da oulros 10080001 para volar 00 dia 
chorarão; conresso,lhe, compollre quo nunr.a I' de Julho, dia lia eleição de vereadores e 
me vilão commovido, despedi-mo aperlando o juizes Ile (laz? Dd cerlo que SilO. pois que 
mão sem ｮｾ､｡＠ puder ,lIzer.lhe; no dia , rui o Sr. subdelegado Domingu! Luiz de Andril ·le 
fel.a. com ｰ ｾ ｮ｡＠ d'"lra, lovei·lhe uns doces po- éCilpilZ de ludo; e IIIOSIIIO ｰｲｯ｣ｩｾ｡＠ ｬＧｾｲ｡＠ lraj,1I 
rélll quaudo cheguei ao pé da cama. cucon· liam a sua umasia, iI ｰｲｯｲＶｳｾｯｲ｡＠ publlc,1 dcsln 
Irei ulIla prela e Dão a Inreliz quo procura".; rrequezi.1 Luureana Josrl'ba lia Sil.a lIIulllijr 
pOIl891 que llvesse morrlllo, porém dis.er1io.me ｣｡ｳ｡､ｾ＠ COIII Cantlido da Cosia I'orlo de quem 
que lIoga sahido ou um bemroilor a liuha hido 88 ach,1 aparlada .viyeo.lo hoja em. compauhhl 
blucar para sua cau o pago AS rlA.nMRC' já de sua irmà \'IU\"I1 dg ftlllecltlo coronel 

Sanle Allllfl .. 86 dalonoho de 
o """IOT._ 

c .... --_-.. ｾ｟ＭＭ .. ＭＮｾ＠ ..... 
IV' 

M .. bom compadre . 
Saude, gordura e patuM. , ＢｾｾｾＮｊ＠

de.ejo, embora .. ja coUla iII: 
tado iato hoje a um só tempo, 

v;zem que aS Ｎ･［･ｊｬｾＺ｡ｉ＠ ｾ･､ｩ｣｡ｳＬ＠ .. "lo 
gando cada TeZ mai. e em ＺＺｵｾｬ＠ P"'o 
tam bem a. lCien.ia. bctioarias, 

ao meu ",r, 

gaado mais ai 
estas silo yictimas de 
ta., tudo so vira pelo anllo: eotao '" 
o)meio de esbodegar a verdade, d'poi. ､ｾｴ｡ｉＧｴ ｩｬｬ＠
elbodegado as algibeira. do proximo. 

Nilo h', regra .... excepçllo, compadre 
cardo; tu bem vê. que n8ID todo. OI re,_1Ii 
taot .. dessas .ciencia. 18 modem pell 
bitola. 

O qUI ea quero dizer 11 que 001 temJlOl 4 
hoje a gente sO deve recorrer a medico. e lo 
boticas em altima oeceuidadl. 

In vejo. es" relpeito a tu" .orte: t. e We 
OI teus ,iyetn .empre fortes e robuta. QuID\. 
a mim' tudo o contrario; par80llté loar, .. l 

O tea trnesso Umbe.lioo ,ivI sempr ai.". 
rosadinho egalantlcomo um boneco iraoc. 
o mesmo atontece com o tu 
só tem de ruim o .er muito 
e da comadre, is50 entllo ｮｬｯＺＧＢｉＸＺＺＺＢＧｃＧＢｗＧｾＭＭｾｰｉｉｉ＠

No eniretanto eA por nosl8 casa slo doenç .. 
mais doenças. Constanlemente estou f .. end. 
uso da iojacç:Io Brou, que 1 principil faz incha 
o corpo, per nm atreito phenomioal, m .. depo.i.::.i .. ＮＮ｣［Ｚｾ＠
Injeetado :l'Iquire uma gordura oatural, e 
sarado do m ... ! qUI o acabrunha; mal deve o Y. 
paeiente ter muito resgulI lu de certas CollSl. 
do contrario vai para a co •• sem tugir neo 
mugir. Os meus pequenos, teus afilhados, Ju
vlncio e Melchi'Bd8l, qoazi ql1e deram a bote 
por causa de quebrarem o rllguaNo, depoi. de 
quazi sarados. O JUYllucio, qua , um _oni. 
em carne vive, teve 11m abcesso mldonho bea. 
\10 lado IIsquerdo do pescoço; uppliooudo-lhe 81 
boas doze. da injec:çllo. e quando jà la aohu 
uazi restabelecido, cabio na 

asnair ber caldo de gali 
causou ｾｲ｡ｬ［＠ o Me,lQl!liadl. 
que julguei seI' dI' 
ainda peior; tendo 
bebeu dnrantll uma SlImaDa xaMiI' 
de arunco, jac,"a 11 jabolicaba, com o qUI pude 
o restabelecer; porem estando ainda moio fraco 
e a despeito d. lhe reaommendar que de mcxlo 
nlnhum tocasse em comidu aerdurolls. 118m 
em ｲｯｩｵ､ｯｾＬ＠ fez a grande extravagaocia de I ,
comer um ｾ｡ｴｯ＠ da Cres.ura, quo lhe f_ ta&. 
mal qua nlo to conto nada. EI1 me VlIOIIIUII!Jl .... 

mou R.cardo; o rapaz teve lima 'ebre datooll •• 
por muito. dias e depoi. ficou .. im um tanto 
maniaco, só a perguntar pela-chave-sem ... 
",ber o que elle queria. Graças a Deas saroa. 

De tudo isto, meu Ricardo, tiro lima conel'" 
muito natural: , que os Olhos que 010 ouem a 
sous pai, jamnia poderio ler fllia .. , 

!"Mtl!'ttl Ｎｾ＠
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SONETO 

Por occouii1o da eommemoração do saxagesimo 

prillleiro anniversario natalicio do iIluslre 

pregador catharinense 

.Io.qul .. Gom e. de •• • e Pal1a 

ｾ ＭＭ

PRO \'1 Nf.L\ 

EMPREZA 
D D C,O L O ｾ＠ I 8 .l. ç .I O 

d.s lerras do palrlmollio du SS. AA. 11. 

NO MUNICIPIO De '1D.t.RÃO 

PROVINCIA DE SANTA ｃａｔｈａｒｬｾａ＠

PHARMAC IA POPULAR 
1>8 

EUFRSIO CUNHA 

Esle esla beh'cimrnlo acha "6 .completa
roell te sor tido dos melholel medicameolol oa

cioll aes e:eslroogeiros. 
A ,Ia-. e ｲ･｣ ･ ｩｴｾｳ＠ com prom plltlno, acelo e 

mo dicldade nos preçOI. Rompeu-se o denso léo do alroz marumo 
E como por 131al, ｮＮｴＧＬﾪｲｊＮＡｌ･Ｎｾ｣ｬｩｳｭｑ＠ _ v. a , Ｎ ＧＡＡＧＮＮＧｬ ｌ ｾｊｍＹＭ ..... 

ＭＭＭＭＭＭＭＫＭ Ｍ ｾＭＭＭＭ ＭＭｾ＠ ---LJlHG O DOPALJlCIO De anlro .e!U!h:bral, de fuodo abIsmo 
!! Ｇ［ｊｲｾ＠ ｾ･Ｘ｡ｲｧｬｯ＠ com eotbu&lasmo ! 

o Zoilo masorral Ｎｾ｡＠ pãsmo 
ｓｯｰｰｾ＠ ｾ｡ｦｭｾｵ＠ ser, ser calaclysmo 
r \iI, já por dobrez, JKlI sceplicismo 
De neselo, ,/I ｾｲｵ￣ｯ＠ .0Ha o sarcasmo. 

Pm14o, F,lho da Lu., miDb'Dlma 61Ma, 
Porém, 3 palria diz, S()roec1e agora 
O" grilbões.beparli de 41ror molêu ! 

DIRECTOR 

､ｾｯ､･ｲ･ｯＩＺｐｯ ｬ ｬ｡Ｍｲ･ｳｬ｡ｮｴ･Ｌ＠ , illa do Tub.-íTo 

'E e1le, o DOS!Q ber6e já m1ivl,0 

O dlreclor rU. publico aos que quelrão ella
beleeer-.e Deuas lerras, (ha mullo reronhe· 
cidas c9mo du mais fertris desla pro ,lucia .l 
que a referida ompreza ui encelH desde ja 
seus Irabalhos que lem por fim receber e 
arolher colonos, nacioaes o ellrangeiro., .en
do morigerados, in,luslriosol e etontlmicoI, 
Ｈ｣ｯ ｄ､ ｩ ｾＳＰ＠ esla eucncial á IU3 allminão); fa
zendo-lhes vaolageus na compra de . eus 101e., 
e ｰｲ･ｳｬ｡ｮ､ｯＭｉｨｾＡ＠ auxiliai quaodo por causa tle 
.força maiO/ r. for preeiio.Etl3 COLONIA ES
ｐｏｾｔａｎｅａｴ･ｲ￡＠ o uome: 

De pé, sem le curvar, Ｎ･ｲ Ｎｾ ｮｯＬ＠ 1111'0 
Co'u raias ､ｾ＠ purvlr mé.re a gr,\odeza I COLONI.l GnIO-rARA' 

kl'Z'J SOUZ\ 
_ _ ,,- -. , • prelende ur co-exlrn.ln com O ーｾｬｲｩｷｯＭ

ｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡ＠ __ ｾ｟＠ Dio que lem U leguas ｱｵｾ､ｲ｡ｬｬ｡ｬＮ＠ Gou o pa-
ｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾＡＡＡ＠ ｾ Ｍ］Ｍ IrimoDio da graBde ｾ｡ｄｬ｡ｧ･ｭ＠ d" ellnr wUllo 

• 

ANNUNt::I011 proxiRlo ás Ｎ･ｬｩｾ｡･ｩ＠ da ellrad. de ferro D. 
, ___________ Tbereza Chrrslllln; deser malgeado e alra\'el -

TOSSES 
ｂｒｏｾｑｕＱｔｆｓ＠ CO\'\SHPA{/O ES 

COQEULUCHE 

n uoico medicameolo cnpaz de cU rar 

ia do pelos rioi Tubarão. Capirary, Br8ço do 
'or le, Pequeno. Meio, Hypolilo. Laraugeiru, 

VaccI, Deuomidor e Uralorio, lodos la rgol e 
em grude parle oalcgaHil, os qUles Irrigão, 
10m o uuoa inund.relD IIlerra" e de ser liga
do por boos caminhoi por lerra 8 toda parlo 
da prolincia_ Deila maneira, o. colonoi quo 
le eshbaiecerem DO pllr imunto, aeha rão 1011, 
facilidade para um Irnoiporle 1l.A1'lDO 11 BAIlA.
rú para .eUA producloA, 6 gourão da Yao 
I.gem de encoolrH ou Ti.iohoçu a. pri-

e&le. male. é o !lIJ'ir,u--neeel'fdadcs. 
'-- ---""':p.....o:... 

ｃｯｮｴｦｴｬｾ＠ porlanto, a llr etlabeleccrem-ae 
DUia.lerru, a Indo. que queirão conslltulr
se PROPRIBURIOS, e emprêgar- Ie Oi lutoura 
nOlla Z003, cuja ｦｾｲｬｩｬｩ､｡､･＠ exlraoru inarla 
ha de 31segurar-lhe., em bre\e um FUTURO 

__ ... ＦｾｾｾＮＷｗ･＠

--/ E-UCLAYPTUSR 

preparado uOlC3aleDte oa 

PB&B MACIJl POPUlAR 
SOLlDO, CODlO já 3S.eguroo aOI fdizes colonol 
do rico Braço do Norlo em um n11l1ero 
ma ior de I tO r4mlllaa que le cOllfinão CODl 
o· palrimollio. 

-- H. W. FISON & C· O pagamonto UOI 10lcI de lerra ｰＶｾｯ＠ .er 
I rcito á lista ou ã ｰｲｾｺｯｳ＠ coo'cncioo8 do.; 

ｎｅｇｏｃ ｉ ＴｾｔｅＸ＠ ｉｾｇｌｃｚｅＸ＠

ｾ＠ RUA. DO PRINCIPB ao 

DE8TBRRO 

os preço' o as áreas doa 1ulel lerão ajullados 
com o director. 

Para conheclmcuto dai cootl içõul e mai 
informaçOel devem dirigir-s6 ao direclor d. 
em preza. 

o DlRECTOR 

C. H . • . 1A.1Ie· 

N.5 

UH& F LOR ｾｏ＠ B.lILD 

POLK,\ PARA PIANO 

por 

J. AOOLPUO FEII REII\A OE MELLO 

A ｦｾｮＬｬｮ＠ em rasa de 

'\oasta c lo S ile lrn de ZOIO" 
RU1 00 P ｈ ｉ ｎｃｉｐｾ＠

Preço - tSOOO 

.lo •• Jldolph o F er'l'cir" de Me llo 
ｾ＠ ---

dá lições de rabeca sob' as seguintes condiçO\I 
OlcnS365 

I rez por . emaDO • , .•• 
2 tezel • • • • • • • 

9 • • • • • t • • 

DICCIONARIO 

98000 
68000 
91000 

TOPOGRJlPOlCO E DI.TOBICJe 

DA ｐｉｬｏｖｉｎｾｉｾ＠ n & 

ｾｬｎｔａ＠ CATIIA R Il'U 

alos .. a phlco, lod ... 'rlal , e ...... -

e lal, C ' Q. 

I'oa 

LB . ... SANTO. 

lUllon DO 1'lftTUIioOIl !'LUIlU ..... 

Ｍ ｟ＮＢｏｾ ｄ ｟ＧＭ

ｾ･ｴ＠ ｾ＠ ｰｮ｢Ｑｩ｣ｾ､Ｘ＠ esla obra , que li 
oa ｃｾｲｴ･､ｯ＠ Imperlo II lé o mezde A 
corrente. necebem-Io aloda I5sigDstur •• 
criplorio delt. typograpbia, .ob 
cond icçOcI : 

Eoc&dernallo 

Em brochura 
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